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ANO 9 - Número 459 - 23 de setembro de 2026

Nenhum voto 
para Flávio 
Bolsonaro! 
Fora Trump da 
América Latina!
Derrotar a 
extrema direita 
e defender a 
Petrobrás! 
Leia na página 2

Mobilização no Boaventura fortalece luta por direitos e segurança
Na terça (22), petroleiros se manifes-

taram nas duas portarias do Complexo. 
A ação cumpre o Plano de Mobilização 
aprovado em assembleias entre os dias 
10/08 e 02/09. Já aconteceram atos no 
EDISEN, Seminário Petros, TEBIG, Trans-
petro Sede e TABG.  

A mobilização 
continua! Nesta quarta 
(23), é no OFFSHORE!
Aeroporto de Maricá – Trabalhadores 
OFFSHORE, próprios e terceirizados, 
juntos na luta! Contra a prática negocial 
do RH e a falta de respostas às nossas 
reivindicações!

Veja o vídeo e compartilhe: 

https://lnk.bio/SindipetroRJ
https://lnk.bio/SindipetroRJ?fbclid=PAdGRleANk7Z5leHRuA2FlbQIxMQABpzYSlQrwMQ_lcVMublb1sGTA0Ic4yjtrk_jA5o0H81oiUFiM9Cvrz7MUcMEx_aem_lStLhuN7EiiM8OhzgeysdQ
https://www.instagram.com/p/DdmCuZ8RwiF/
https://www.instagram.com/p/DdmCuZ8RwiF/
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Frente à gravíssima intervenção de 
Trump nas eleições brasileiras — se-
guindo o padrão de suas ações em 
toda a América Latina — e ao discurso 
de falsa equivalência adotado pela 
imprensa burguesa, o Sindipetro-RJ, 
coerente com a política de autonomia 
e luta que marca esta gestão, posi-
ciona-se lado a lado com aqueles que 
se empenham diariamente e nas elei-
ções pela derrota de Flávio Bolso-
naro, da extrema direita e de Trump.  
É preciso afirmar e reafirmar que pe-
rante as diversas questões enfrentadas 
pela classe trabalhadora hoje em dia, 
desde as consequências das contrar-
reformas trabalhista e previdenciária 
até a barbárie climática e a violência 
urbana, a extrema direita não oferece 
saída para os trabalhadores, mas sim 
aprofunda os problemas já existen-
tes. Sua volta ao poder significará 
um salto na privatização da Petro-
brás e do petróleo, fazendo uma en-
trega ainda maior de nossos recursos. 
Em que pese termos entre os traba-
lhadores e no ativismo social e na 
direção do sindicato diferentes sensi-
bilidades sobre como votar na eleição 
CONTRA Bolsonaro e opiniões polí-
ticas e eleitorais apoiando diferentes 
candidaturas de esquerda, devemos 
todos estar na trincheira da luta co-
tidiana contra a ultradireita, a interfe-
rência do imperialismo estadunidense 
e seus projetos privatizantes.

Votar neste outro Bolsonaro é esco-
lher o aprofundamento da exploração, 
das violências ligadas às opressões 
como o racismo, o machismo e a 
LGBTfobia, é votar em quem defende 
a ditadura, os assassinos de Marielle 
Franco; é votar em quem defende 
cortes ainda mais profundos nos di-
reitos sociais dos brasileiros, quem 
aposta na destruição da legislação 
ambiental, é votar em quem quer en-
tregar nosso país ao EUA, e além de 

tudo isso, é votar no sujeito que mais 
se beneficiou do roubo do dinheiro 
público no caso do Banco Master. 
Denunciamos os arroubos golpis-
tas pela extrema direita em nosso 
país na operação para garantir os 
interesses da candidatura de Flávio 
Bolsonaro, utilizando o assecla mi-
nistro André Mendonça e seus vaza-
mentos seletivos. Flávio é mais um 
membro investigado da Família Bol-
sonaro, suspeito por atuar 
em repasses milionários ao 
Dark Horse, financiado por 
Vorcaro. Documentos apon-
tam que o senador negociou 
pessoalmente contratos de 
até US$ 24 milhões (cerca 
de R$ 134 milhões) com Vor-
caro para financiar um filme 
de propaganda sobre Jair Bolsonaro. 
Enquanto jurava lealdade cega ao 
banqueiro por mensagens de texto 
dizendo “estou e estarei contigo sem-
pre”, Vorcaro era investigado e preso 
pela Polícia Federal por liderar frau-
des e desvios que podem chegar a R$ 
12 bilhões no Banco Master.  O Deus 
deles é o dinheiro, a Pátria, os Esta-
dos Unidos, e a Família é um festival 
de escândalos. 

Compreender a instrumentalização 
do caso Master pela extrema direita 
não significa jogar para debaixo do 
tapete o envolvimento de Alexandre 
de Moraes e de outros ministros com 
Vorcaro e seus malfeitos. Conside-
ramos irresponsável chamar os tra-
balhadores a confiar nas instituições 
que são seus algozes e em ministros 
soterrados neste imenso escândalo 
de corrupção. A direção majoritária 
do movimento dos trabalhadores, 
em vez de organizar nossa classe 
para lutar, terceirizou o combate ao 
golpismo e à extrema direita para o 
Judiciário e o Parlamento, apostando 
em acordos que não avançam nossa 

luta, como vimos com o congela-
mento da 6x1 no Senado. Aposta-
ram todas as suas fichas no inimigo. 
Ignoram, assim, que este é o mesmo 
Congresso que aprovou as contrar-
reformas trabalhista e previdenciária 
e que o STF chancelou todos esses 
ataques, além de ter legitimado a 
privatização fatiada da Petrobrás. 
É preciso muita mobilização para exi-
gir o julgamento do bolsonarismo e 

de todos os corrup-
tos do caso Master 
e derrotar a extrema 
direita sem a ilusão 
de que derrotar o 
mal maior numa elei-
ção é a solução para 
os problemas da 
classe trabalhadora. 

É preciso muito mais do que vitórias 
eleitorais. Ao exemplo do que temos 
feito durante a gestão toda, e inclu-
sive nesse momento de eleições, é 
preciso seguir lutando e organizando 
os trabalhadores de forma comba-
tiva e independente para seguirmos 
firmes na luta pelos direitos dos tra-
balhadores, contra as opressões, a 
precarização, a discriminação aos 
aposentados, a diferença de salá-
rios e direitos com os terceirizados, 
as privatizações, os leilões dos cam-
pos de Petróleo, a entrega de nossas 
riquezas, em defesa da Petrobrás 
100% estatal sob o controle dos tra-
balhadores e a serviço do desenvol-
vimento econômico e social do país. 
Aproveitamos para chamar desde já 
todos a estarem conosco no ato do 
dia 07/10 contra os leilões entreguis-
tas de nosso petróleo.

Com independência de classe, 
sem atrelamento a qualquer go-
verno e resguardando o direito à 
crítica, seguiremos firmes na ba-
talha para derrotar a extrema di-
reita e defender a Petrobrás! 

Nenhum voto para Flávio Bolsonaro! 
Fora Trump da América Latina! 
Derrotar a extrema direita e defender 
a Petrobrás! 

Nenhum voto para Flávio Bolsonaro! FORA 
TRUMP DA AMÉRICA LATINA!

Nenhum  
voto para  
Flávio  
Bolsonaro!
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AÇÃO DO SINDICATO

PLR: Petrobrás apresenta 
proposta sem melhorias 
significativas 

Sindipetro-RJ 
promove  
debate sobre 
Petróleo, Meio 
Ambiente e 
Soberania

No dia 17/09, o Sindipetro-RJ rea-
lizou, no Sepe-RJ, um encontro para 
ser ponto de partida para debater 
a crise ambiental e climática sob a 
ótica dos trabalhadores petroleiros. 

Na terça (22), foi dada continui-
dade na reunião da FNP com o RH 
da Petrobrás, que apresentou alte-
rações na proposta de PLR para o 
biênio 2026-2027, ainda rebaixada e 
não isonômica com as subsidiárias.

A Petrobrás propõe pequeno au-
mento no piso e acelerador no PRD, 
mas muito longe do lucro realizado 
pelos trabalhadores. 

Na mesa de negociação, o repre-
sentante do Sindipetro-RJ, Eduardo 
Henrique, criticou as apresentações 
que desviam o foco da pauta princi-
pal: uma PLR proporcional ao lucro 
gerado pelos trabalhadores; cobrou 
a questão dos PEDs Petros e enfa-
tizou a necessidade de negociar já 
para renovar o Acordo de Teletraba-
lho com garantias e inclusões. 

Acesse o QR-Code 
para ler o resumo:

Assista ao vídeo  
da FNP e compartilhe! 

Sindipetro-RJ e FNP se reúnem nesta quinta para traçar próximos passos

Subsidiárias
A Transpetro declarou acompa-

nhar o ajuste da Petrobrás e na PBIO 
e TBG houve alterações significativas, 
se comparadas ao patamar anterior, 
mas ainda longe da reivindicação dos 
trabalhadores.

Veja  
os vídeos:

https://sindipetro.org.br/um-debate-sobre-petroleo-meio-ambiente-e-soberania/
https://www.instagram.com/reel/DdmkJTiFC7w/?stkn=MTZkZGp4M3p6N2Nkbg==
https://www.instagram.com/reel/DdnE_iXt5Xp/?stkn=emY1cnRsd21ndDJn
https://www.instagram.com/reel/DdkQ7tcgIYw/?stkn=ZmY3M3V3bHNvd2xq
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Magda diz 
que Petrobrás 
precisa cortar 
gastos para 
continuar a 
crescer

No dia 17/09, em palestra no Clube 
de Engenharia no Rio de Janeiro, 
a presidente da Petrobrás, Magda 
Chambriard, destacou o desempenho 
da Empresa, defendendo “disciplina 
de capital” e redução dos custos ope-
racionais. A Companhia prevê US$ 
109 bilhões em investimentos entre 
2026 e 2030 e pagou cerca de R$ 111 
bilhões em dividendos aos acionistas 
somente em 2025. Representantes 
do Sindicato marcaram presença no 
evento. Para o Sindipetro-RJ, essa 
política de contenção defendida por 
Magda recai diretamente sobre tra-
balhadores, aposentados e pensionis-
tas, que enfrentam perdas de direitos 
e o não pagamento de dívidas da Pe-
trobrás com a Petros. 

INFORME JURÍDICO 
Atenção, você, 
trabalhador onshore do 
sistema Petrobrás!

O Sindipetro-RJ promove a 
distribuição de ações individu-
ais visando o ressarcimento da 
supressão de folgas dos traba-
lhadores que exercem suas ati-
vidades em terra (onshore) em 
unidades situadas na base terri-
torial do Sindicato

Assim, trabalhadores que não 
tiveram a relação trabalho/folga 
observada pela Empresa, de 
acordo com as normas vigen-
tes em cada período, ou seja, 
tiveram suas folgas suprimidas 
e que desejarem ingressar com 
a referida ação devem enviar a 
documentação abaixo para o 
setor Jurídico do Sindipetro-RJ, 
através do e-mail: juridico@sin-
dipetro.org.br

Leia mais e veja 
quais são os 
documentos e 
prazos para a 
ação: 

Crise no STF: Sindicatos e CSP-Conlutas debatem uma 
saída para os trabalhadores

Reunião nacional organizada pelo Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos 
Campos e Região, pelo Sindipetro-RJ e pela CSP-Conlutas, com transmissão ao 
vivo, foi realizada no dia 16/09 para debater a crise institucional que atinge o STF e 
a ofensiva dos EUA sobre a América Latina. 

Acordo Trump-Delcy – um passaporte para o passado
O Sindipetro-RJ publicou uma crítica ao novo Acordo sobre o petróleo venezuelano rea-

lizado entre Washington e Caracas, que representa um retrocesso na política petrolífera da 
Venezuela e uma entrega de recursos estratégicos aos interesses dos Estados Unidos. É feita 
a defesa da unidade dos petroleiros latino-americanos e caribenhos, a defesa dos recursos 
estratégicos e, no Brasil, a estatização completa da Petrobrás e o fim dos leilões da ANP. 

Não aos leilões de petróleo!
Na terça (22), houve plenária para começar a organização de ato contra o megaleilão do 
petróleo agendado pela ANP para o dia 07/10. Fique ligado nas publicações da Comuni-
cação do Sindipetro-RJ.

Leia mais: 

Conheça e divulgue:

https://sindipetro.org.br/supressao-folgas-onshore/
https://sindipetro.org.br/stf-e-saida-para-trabalhadores/
https://sindipetro.org.br/trump-delcy-passaporte-passado/

